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A Europa é como um gigantesco 
matadouro humano.” Esse foi o 

retrato da guerra imperialista iniciada 
em 1914 entre as burguesias e monar-
quias da França, Grã-Bretanha, Rús-
sia, EUA, Alemanha, Áustria-Hungria 
e Império Turco-Otomano. Esses 
Estados nacionais foram os respon-
sáveis, com apoio direto da social-de-
mocracia, por amontoar “milhões de 
cadáveres nos campos de batalha” 1.

Isso foi resultado da histórica trai-
ção da social-democracia, em especial 
a alemã, que, em 4 de agosto de 1914, 
votou a favor dos créditos de guerra. 
Aos reais dirigentes do proletariado 
restava somente uma decisão: romper 
com a social-democracia, congrega-
da na Internacional Socialista. Lênin, 
Trotsky, Luxemburgo, Liebknecht e 
outros poucos comunistas assim o 
fi zeram, mantendo-se em defesa do 
marxismo, sem receio das críticas e 
ataques pessoais de ex-companheiros.

Para organizar essa cisão, após 
meses de outros encontros, cor-
respondências e ações contrárias 
à guerra imperialista, foi realizada 
uma conferência de dirigentes inter-
nacionais do movimento operário. 
Esse encontro ocorreu clandestina-
mente no Hotel Beau Séjour, em se-
tembro de 1915, num vilarejo suíço 
chamado Zimmerwald.

Para a história, ela foi o pontapé 
para a Internacional Comunista, fun-
dada apenas em 1919. Seu manifesto, 
escrito por Leon Trotsky, buscou sin-
tetizar esse espírito e a ruptura des-
se pequeno grupo com os dirigentes 

social-democratas convertidos em 
social-chauvinistas.

Esse curto documento não disse 
tudo o que deveria. Isso porque ele foi 
fi nalizado tentando unifi car os parti-
cipantes dessa conferência, disputada 
por cerca de oito delegados comunis-
tas contra três dezenas de delegados 
com posições centristas e outros re-
presentantes da direita social-demo-
crata, que tentaram justifi car a guerra.

Concretamente, posições pro-
fundamente divergentes compuse-
ram as discussões nesses quatro dias 
de conferência. Ainda assim, seu re-
sultado prático foi a criação de uma 
Comissão Socialista Internacional, 
que formou um secretariado com a 
tarefa de publicar um boletim com 
sua política contra a guerra. Ainda 
que limitada pelos dirigentes cen-
tristas desse Secretariado Interna-
cional, como expressaram Lênin e 
Trotsky, foi um passo para romper 
o isolamento da vanguarda do inter-
nacionalismo proletário.

Em “Minha Vida”, Trotsky explica 
como Lênin fi cou em minoria mesmo 
dentro desse pequeno grupo de es-
querda em Zimmerwald, mas que sua 
rígida posição internacionalista foi 
crucial para “temperar o aço da futura 
ação internacional”.

Ainda nesse capítulo, Trotsky de-
monstrou como Zimmerwald impul-
sionou a luta anti-imperialista e con-
tra a guerra. Ela jogou um papel na 
Alemanha com os espartaquistas de 
Rosa Luxemburgo, na França com um 
comitê operário internacionalista e na 
Rússia, que, com a guerra, aprofunda-
va, dialeticamente, sua miséria geral e 
o fogo revolucionário das massas.

É fato que o grupo de Zimmerwald 
dissolveu-se em poucos meses, com 
vários de seus dirigentes dando um 
giro à direita, como o suíço Robert 
Grimm, responsável por convocar a 
conferência de 1915. Mas os verda-
deiros comunistas seguiram o com-
bate paciente, genuíno e consequente 
por uma Internacional.

Expressão disso foi que Lênin e 
seus camaradas não se autoprocla-
maram a Internacional Comunista 
com centenas ou mesmo poucos mi-
lhares de militantes. Oposto a isso, a 
Internacional Comunista foi resultado 
das revoluções, exitosas ou não, que 
explodiram entre 1917 e 1919.

Com essa revolucionária paci-
ência de Lênin é que os comunistas 
devem cumprir a mesma tarefa em 
nosso tempo. Por isso, essa é nossa 
batalha para construir uma Corren-
te Comunista Internacional na linha 
de reconstruir a 4ª Internacional, 
uma verdadeira Internacional digna 
desse nome.

Essa difícil, mas urgente, constru-
ção só pode ser realizada sob os prin-
cípios do bolchevismo e pela real ne-
cessidade da atualidade: a luta contra 
o imperialismo e suas guerras, contra 
o oportunismo e o sectarismo.

O “caos é o resultado do 
imperialismo”: Zimmerwald
e a luta por uma Internacional
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“  Lênin em Zurique (1916)

Hotel Beau Séjour, local onde ocorreu a Conferência de Zimmerwald. na Suíça
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1 Citações diretas do Manifesto da Conferência de 

Zimmerwald (1915).
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Nos primeiros dias de outubro, 
o Hamas e o Estado de Israel 

chegaram a um acordo tutelado por 
Donald Trump e pelo emir do Ca-
tar, Hamad Al Thani. Essa não é uma 
paz, mas apenas um cessar-fogo que 
atende aos interesses imperialistas no 
Levante e no Golfo Pérsico. Aos olhos 
da burguesia, esse acordo é um pas-
so histórico rumo à “normalização” 
das relações entre o Estado sionista 
e o povo palestino, mas, seja de uma 
perspectiva humanitária mais geral 
ou de uma perspectiva da luta do 
proletariado, essa “solução diplomá-
tica” é ilusória — ou, pior, uma cilada 
a serviço da dominação imperialista.

Trump não é um pacifi cador, mas 
busca ser o xerife do imperialismo 
no Oriente Médio, seu intento de Bo-
naparte dentro e fora de casa. Sua 
proposta de 20 pontos exige o de-
sarmamento do Hamas, impõe uma 
administração internacional subme-
tida a ele e reserva aos ocupantes dos 
poderes imperialistas o verdadeiro 
controle da região. Israel segue sen-
do um Estado capacho do imperia-
lismo na região, mas, ainda assim, 
Trump tenta um novo tampão para a 
luta de classes no local — inclusive no 
próprio Estado de Israel —, que vem 
enfrentando um acirramento de suas 
contradições políticas e sociais.

O governo de Netanyahu acumu-
la casos de corrupção e já não con-
segue conciliar os interesses dos co-
lonos de extrema direita com os de-
sejos de paz dos trabalhadores e da 
juventude israelense. As condições 
impostas por Trump servem aos in-
teresses da burguesia imperialista 
e aos seus acordos com as classes 
dominantes árabes, em especial do 
Catar, da Arábia Saudita e do Egito.

Nas últimas semanas, vimos um 
salto qualitativo nas manifestações 
pró-Palestina. Na Itália, mais de 2 
milhões de pessoas foram às ruas em 

dois dias de greves gerais históricas, 
em solidariedade ao povo de Gaza, e 
outras dezenas de milhões se mobi-
lizaram em todo o mundo. Isso mos-
tra uma elevação desse movimento 
para confrontos de classe, buscan-
do retomar métodos de combate do 
proletariado organizado contra o 
coração dos interesses capitalistas. 
A paralisação da produção e os blo-
queios dos portos demonstram que 
a verdadeira força de ruptura está 
no proletariado organizado, tornan-
do a causa palestina uma guerra re-
volucionária internacional, em que 
não haverá “mediação imperialista 
de paz” possível.

A busca por um cessar-fogo é 
refl exo direto desse novo momento 
mundial, em que uma onda de le-
vantes da juventude trabalhadora 
coloca em xeque a dominação sio-
nista, as burguesias nacionais e o 
próprio sistema capitalista. Portan-
to, os imperialistas não buscam a 
paz, mas sim sufocar a possibilidade 
de uma revolta popular que se espa-
lhe da Palestina para todo o mundo 
árabe e além dele.

No capitalismo, a paz se torna 
uma ilusão: apenas um período para 
que a burguesia recupere seu fôle-
go, se reorganize e se arme frente 
aos levantes da classe trabalhadora 
mundial. De fato, um cessar-fogo 
representa um fôlego diante da atu-
al situação do povo palestino, mas 
não detém seu massacre na próxi-
ma esquina.

Não podemos falar em paz se os 
colonos sionistas na Cisjordânia con-
tinuam avançando sobre as terras 
palestinas, se suas milícias continu-

am impondo um regime de terror em 
toda a margem oeste do Jordão. Não 
pode existir paz se o povo palestino 
continua privado das condições de 
prover suas próprias necessidades 
em uma terra arrasada. E não existe 
paz para os palestinos que hoje vivem 
sob um regime de apartheid dentro 
do Estado de Israel, sem direitos e 
tratados como seres de segunda ca-
tegoria. Assim como não haverá paz 
com a “solução” dos dois Estados, in-
clusive com a Autoridade Palestina, 
dirigida por Mahmoud Abbas, sendo 
cooptada pelas ações de Trump.

Somente a luta por um único Es-
tado, laico e democrático, do rio ao 
mar, em todo o território da Pales-
tina histórica, pode romper esse nó. 
Combate que precisa ser combinado 
com as experiências das greves ge-
rais e das ocupações dos portos, de 
Haifa a Santos. No Brasil, os comu-
nistas devem continuar exigindo do 
governo Lula o rompimento imedia-
to das relações econômicas e diplo-
máticas com Israel.

Está nas mãos do proletariado in-
ternacional a única força sufi ciente 
para garantir a paz entre os povos. 
Não esperaremos uma paz com-
prada por potências imperialistas: 
construiremos a paz pela revolução 
proletária de todos os povos!

YURI SANTORIELLO E LEVY SANT'ANA

Palestina: A verdadeiraA verdadeira
paz virá da revolução,paz virá da revolução,
não do imperialismonão do imperialismo

Pedro Sánchez: um 
freio à luta contra o 
imperialismo
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